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Desde o seu processo de independência em 1810, o Chile apresentou na formação 

de seu Estado características bastante singulares, se comparadas a outros países da 

América Latina. Dentre elas podemos destacar: 1º) a organização precoce de um governo 

estável, o que proporcionou uma ativa participação do Estado na economia; 2º) uma forte 

e rápida inserção no mercado mundial, aliado a uma grande dependência das 

importações para o abastecimento do mercado interno, tornando o país extremamente 

vulnerável às oscilações do comércio internacional; 3º) a formação também prematura de 

um setor proletário politizado e influente nos rumos que a economia tomaria no decorrer 

do século XX; 4º) sua irregularidade econômica, alternando épocas de grande 

prosperidade, seguidos de períodos de profunda depressão. 

Estas oscilações na economia são divididas por alguns autores em dois grandes 

ciclos de expansão e crise. É justamente no período que compreende o segundo ciclo, 

entre 1879 e 1930, correspondente ao ciclo de exploração do salitre, que este trabalho se 

foca. Ele busca compreender as relações entre os agentes políticos, sociais e 

econômicos que encontraram no salitre uma alternativa à crise enfrentada pelo país 

desde a década de 1860. É neste ciclo de exportação do salitre, que após a Grande 

Depressão de 1929 daria lugar à exploração do cobre, que se consolidariam as estruturas 

sociopolíticas do Estado chileno que iriam influenciar o restante dos movimentos políticos, 

econômicos e sociais que iriam se desenvolver no decorrer do século XX. 

Outra questão que orienta este trabalho envolve uma crítica à ideia de vocação 

exportadora que supostamente o Chile teria devido a sua condição de ex-colônia 

espanhola, como sendo um território voltado quase que exclusivamente à extração de 

produtos para atender às necessidades econômicas estrangeiras. Com base no conceito 

de dependência, questiona-se essa noção de vocação exportadora, que tende a 

naturalizar características que são históricas. Discutem-se também aspectos como o fato 

de os investimentos de infraestrutura e também a administração do Estado concentrarem-

se principalmente em três grandes centros, como Santiago, Valparaíso e Concepcíon, 

visando atender exclusivamente a interesses de setores dominantes, a maioria de capital 

estrangeiro, ocasionando graves contrastes sociais.  

INTRODUÇÃO 

METODOLOGIA 

A metodologia utilizada foi a pesquisa em literatura disponível sobre economia na 

América Latina e no Chile, Guerra do Pacífico e sobre a Teoria da Dependência 

Econômica latino-americana, bem como sítios contendo acervos online de publicações já 

esgotadas. 
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